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			[...] um rio precisa de muita água em fios


			para que todos os poços se enfrasem:


			se reatando, de um para outro poço,


			em frases curtas, então frase e frase,


			até a sentença-rio do discurso único


			em que se tem voz a seca ele combate.
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			Textos Introdutórios UFSM 


			Fomentar o conhecimento, fortalecer a ciência, buscar a inovação, valorizar a pesquisa e inspirar o aprendizado constituem a força motriz da Universidade Federal de Santa Maria, uma instituição que, há mais de sessenta anos, tem graduado profissionais e se consolidado como essencial à economia, à cultura e ao desenvolvimento humano da região central do Rio Grande do Sul, sendo também referência nacional e internacional.


			Fundada em 14 de dezembro de 1960, pelo professor José Mariano da Rocha Filho, a UFSM tem colaborado com diferentes áreas e saberes, atuando em todos os campos da pesquisa, do ensino e da extensão – além da inovação. É essa diversidade que caracteriza a complexidade da ação universitária, sempre sem perder de vista a inclusão, a democracia e a interculturalidade. Exemplificam essa atuação as oito áreas que constituem nossa organização acadêmica e que norteiam as linhas de produção da nossa Editora, a saber: Ciências Sociais e Humanas, Artes e Letras, Ciências Rurais, Ciências da Saúde, Ciências Tecnológicas, Ciências Naturais e Exatas, Educação e, por fim, Ciências Interdisciplinares.


			É ao redor desses oito eixos que a presente coleção se organiza, caracterizando-se como iniciativa voltada à graduação, em especial a professores que há anos – senão há décadas – têm pensado no espaço de sala de aula como central à criação de saberes, ciência e tecnologia. Além desses, a coleção se dedica também aos alunos que muitas vezes chegam à nossa Instituição e desejam um primeiro passo em termos de aprendizado e referencial teórico e crítico.


			Nesse sentido, a coleção Textos Introdutórios UFSM – uma iniciativa da Editora da UFSM em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação – tem por objetivo oportunizar uma publicação de bolso, leve e instrutiva para professores, alunos e leitores que desejam iniciar sua formação em uma área específica ou tão somente saber mais sobre disciplinas diversas e, no entanto, não sabem exatamente por onde começar.


			Com essa meta, a coleção se volta primeiramente para alunos de primeiro e segundo semestres, sendo sua autoria assinada por professores que ministram disciplinas essenciais em seus respectivos cursos e áreas de atuação, numa ação editorial que também objetiva a valorização do trabalho de docentes experientes e reconhecidos por seu ensino e pesquisa.


			Inspirando-se em coleções similares publicadas em universidades conceituadas de várias partes do mundo, além de séries introdutórias como “Primeiros Passos”, da Editora Brasiliense, “Que sais-je?”, da PUF – Presses Universitaires de France, e “Very Short Introduction”, da Oxford University Press, nossa coleção almeja servir de estímulo ao aprendizado e à reflexão, objetivos centrais à nossa visão de universidade e ao trabalho que executamos em nossa Instituição.


			Prof. Jerônimo Tybusch


			Pró-Reitor de Graduação UFSM


			Prof. Enéias Tavares


			Diretor da Editora UFSM
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Introdução



			Este livro, vinculado ao projeto editorial Coleção Textos Introdutórios UFSM, objetiva apresentar aos seus leitores uma súmula das principais correntes da Teoria Literária, sublinhando, nesse processo, conceitos, autores e textos que estruturam os seus pressupostos fundamentais. Nesse sentido, a abordagem metodológica consistiu, basicamente, em reunir diversos conjuntos teóricos que nortearam, de modo geral, os estudos literários e em expor as ideias imprescindíveis que contribuíram para o desenvolvimento da análise literária através dos tempos – tudo isso, claro, considerando os limites impostos pela natureza preambular da proposta.


			A fim de deixarmos o diálogo teórico mais acessível, recorremos, sempre que possível, a exemplos da Literatura Brasileira. Essa escolha se baseou pela busca de reconhecimento dos textos já institucionalizados pelo ensino de literatura nas escolas. Mesmo assim, buscamos incluir alguns autores estrangeiros. Longe de procurarmos estabelecer barreiras que distanciem os leitores da teoria da literatura, tecemos um painel de nomes e de referências em formato de convite a um terreno que exige, cada vez mais, uma participação mais plural e criativa.


			Assim, nossa premissa sustenta-se pelo compromisso em atender às necessidades dos alunos da área de Letras e demais interessados em compreender e se apropriar dos contornos conceituais que orientam o processo de leitura de textos artísticos, para, a partir disso, trilhar seus próprios caminhos com segurança e com a desenvoltura teórica condizente com esse estágio de formação.


		


	

		

			
1. Origens



			As origens da Teoria da Literatura, enquanto disciplina científica, são relativamente recentes. Entrelaçada com os caminhos culturais do século XIX, período marcado pela ascensão do sentimento nacionalista, determinante para os desdobramentos das relações de poder na Europa daquela época, a atividade rigorosa de análise de textos literários dividiu-se, em um primeiro momento, em três vertentes: 1) o estudo da história da literatura de uma nação; 2) o desenvolvimento comparatista de fontes e de influências entre autores e obras; e 3) as pesquisas filológicas, relacionadas com as particularidades históricas das línguas (ZILBERMAN, 2012).


			Nesse processo, ocorreu uma institucionalização dos estudos literários. As universidades, de modo geral, passaram a observar o texto artístico a partir de critérios mais objetivos e, a partir disso, seus pesquisadores estabeleceram formas concretas de avaliação, que dessem conta das especificidades da matéria analisada. A emergência da teoria coincidiu, não por acaso, com as revoluções estéticas da modernidade1 – como as vanguardas europeias –, que, adequadas às reconfigurações socioculturais do período, modificaram sensivelmente a literatura, tanto na poesia quanto na prosa, e atualizaram as estruturas fundamentais das regras da arte.


			Acontece que, muito antes de a Teoria da Literatura ganhar um estatuto científico, diversos pensadores se detiveram sobre o fazer literário. Sua origem, de acordo com Costa Lima (2002), remonta à Antiguidade grega, com Platão. O filósofo estabeleceu, em seus diálogos, a teoria das ideias, também conhecida como teoria das formas, que estipula um posicionamento frente às artes imitativas, incluindo a poesia. Segundo esse modelo, o mundo sensível (a realidade em que vivemos) seria uma cópia, um reflexo das formas ideais. Os animais, a natureza, as pessoas, os objetos e até os conceitos abstratos – o amor, a saudade, a justiça – seriam, dessa maneira, uma imitação da verdadeira realidade. Com isso, a poesia configuraria uma imitação da imitação (mundo sensível) e, por isso, o poeta, visto de maneira negativa, não poderia contribuir para com o projeto político da polis ideal.


			Foi apenas com a Poética de Aristóteles, discípulo de Platão, que a poesia passou por uma reflexão mais detalhada. Nesse livro,  Aristóteles renova o conceito de imitação (mimese), compreendendo-a como a questão que define, com mais propriedade, o texto poético. Para o filósofo grego, mimese não significa uma cópia, uma simples imitação, mas uma forma de recriação: uma maneira de representar a realidade não como ela é, mas como poderia ser. É justamente esse aspecto que diferencia o historiador do poeta: eles não se distinguem pelo fato de um escrever em prosa e o outro em verso, mas porque um escreveu o que aconteceu e o outro o que poderia ter acontecido. No entanto, essa representação deve obedecer a uma verdade inerente à obra, ou melhor, a uma verossimilhança. Essa verossimilhança corresponderia a uma coesão entre os elementos da ação, uma coerência na sequência dos acontecimentos (ARISTÓTELES, 2008, p. 54).


			Aristóteles é responsável, mesmo que não de maneira direta, pela primeira classificação de textos em categorias, em gêneros. A palavra “gênero” se origina de genus + eris e denota filiar-se a uma espécie. Moisés (2004, p. 196) afirma que,


			com Aristóteles, presenciamos a primeira tentativa de uma sistematização das ‘formas’ literárias: como, todavia, a sua Poética ficasse incompleta, apenas temos uma ideia aproximada do que seria a sua concepção de gênero. Refere a epopeia, a tragédia, a comédia, o ditirambo, a aulética e a citarística, mas se demora tão somente nas três primeiras, sobretudo na tragédia.


			Segundo o crítico, a tragédia teve seu início atrelado às festividades em honra a Dionísio, sendo apenas mais tarde associada ao teatro e aos espetáculos dramáticos. Aristóteles a define como imitação de caráter sério e completo, composta em linguagem elevada e realizada por personagens de ação – não por meio de narrativa. Suscitando piedade e temor, ela opera a purgação (catarse) própria a emoções semelhantes. Catarse significa esse efeito depurativo, purificador, causado no espectador frente à desventura do herói trágico. Diferentemente da tragédia, e considerada menos nobre em comparação com ela, a comédia é a imitação de pessoas que são inferiores, não chegando, contudo, à vilania completa, mas imitando o feio, do qual o burlesco é uma parte (ARISTÓTELES, 2008, p. 45-48).


			Em relação à tragédia – considerada por Aristóteles como o gênero excelente, seguido das epopeias de Homero (Ilíada e Odisseia) –, os grandes poetas dessa época foram:


			

					Ésquilo: Os Persas, Sete contra Tebas, A Oresteia (Agamenon, As Coéforas e As Eumênides) e Prometeu Acorrentado;


					Sófocles: Ájax, Antígona, As Traquinianas, Édipo Rei, Electra, Filoctetes e Édipo em Colono;


					Eurípides: Alceste, Medeia, Hipólito, As Troianas, Helena, Orestes, Ifigênia em Áulis, As Bacantes, Os Heráclidas, As Suplicantes, Andrômaca, Hécuba, Héracles Furioso, Íon, Electra, Ifigênia em Táurida e As Fenícias.


			


			Segundo a lógica do gênero trágico, que utiliza o universo da mitologia como sua matéria-prima, o herói cumpre o seu destino (moira) ao cometer um ato desmedido (ultrapassa seu metron), violentando a si próprio e aos deuses. Esse acontecimento é chamado de hybris, o qual caracteriza a falha trágica que acontece sem intencionalidade, mas que desencadeia as ações funestas da personagem.


			Em Édipo Rei, de Sófocles, por exemplo, Édipo, após assassinar o pai, Laio, e casar-se com a mãe, a Rainha Jocasta, consuma sua hybris pelo incesto e pela desobediência às imposições divinas. Em Medeia, de Eurípides, a heroína, posteriormente vista como símbolo de insubordinação e de autonomia feminina, desterra-se por Jasão e encontra, justamente na paixão (elemento recorrente em Eurípedes), a sua hybris, a sua desmedida e, por conseguinte, o seu infortúnio. O resultado dessa sequência dramática é a catarse, ritual que, experienciado pelo espectador, desperta-lhe terror e piedade, enobrecendo-o.


			Da Grécia para Roma, Horácio, em Arte poética, atualizou certos aspectos de Aristóteles em conformidade com as circunstâncias do seu contexto. Suas proposições exerceram papel importante nos séculos seguintes, prevalecendo, até mesmo, durante o período conhecido como Idade Média. Costa Lima (2002, p. 241) acentua a função moral e didática que a literatura assumiu naquele período:


			os gêneros, os estilos são nitidamente demarcados. A reflexão teórica grega cede o passo à disposição pragmática romana. O decoro se torna o princípio do poeta e do homem culto em geral. Muito menos diversa será a orientação assumida pela erudição alexandrina. Multiplicavam-se os gêneros no século II a.C., o gramático Dionysius Thrax enumerava uma relação constante de tragédia, comédia, elegia, epos, lírica e treno, a que adiante se acrescentam o idílio, a pastoral e a ficção em prosa e a cada um se associavam seus mais ilustres representantes.


			O trabalho de Horácio ficará fundamentalmente marcado pelas máximas “que permitem compreender e regular o comportamento humano e a vida social”, como as tópicas do ut pictura poesis (a poesia é como a pintura) e do carpe diem (aproveite o dia). A partir delas, Horácio propõe que o poeta deva aprender a dominar os tons, adequando assunto e ritmo. Respeitar as particularidades de cada gênero é o princípio que garante o decoro e que cumpre os objetivos de proveito (prodesse) e deleite (delectare) (COMPAGNON, 2010, p. 35).


			Na “Idade Média”2, ainda considerando a relação da literatura com suas possíveis classificações, Dante Alighieri segue a tradição de classificar os estilos em nobre (tragédia/epopeia), médio (comédia) e humilde (elegia). Sobre isso, compete esclarecer que a Divina comédia (a palavra “Divina” será acrescentada posteriormente, apenas no século XVI) é nomeada como comédia para opor-se à tragédia, principalmente no que se refere ao andamento da obra. A tragédia teria um início feliz e um final terrível, enquanto a comédia faria o caminho inverso (AUERBACH, 2004, p. 161-162). Como o poeta traça um percurso que principia no inferno, chega ao purgatório e eleva-se ao paraíso, à contemplação de Deus, Dante lança mão do termo “comédia” para a sua composição. Antes disso, ainda no século XII, o filósofo Averróis retomou a Poética de Aristóteles com intenções de analisá-la – o que indica que a Poética de Aristóteles foi, de algum modo, conhecida durante o período “medieval”, embora sua difusão só tenha ocorrido, na Europa, a partir do século XV (MOISÉS, 2004, p. 196).


			Conforme Costa Lima (2002), no Renascimento (geralmente situado entre os séculos XIV e XV), perseguiu-se, com rigor preceptístico3, a universalidade dos estágios da arte, para, com isso, ajustar essas expressões à tradição de uma sociedade organizada por parâmetros monárquicos. Também durante os séculos XVI e XVII, são relidos, com constância, Aristóteles e Horácio, e suas ideias tornam-se um parâmetro sólido e dogmático, que se estende até meados do século XVIII, no ápice do Neoclassicismo.


			Com o movimento romântico e com todas as mudanças sociais, políticas e econômicas da primeira metade do século XIX, o enaltecimento da individualidade singularizou o olhar crítico, promovendo uma cisão com os modelos clássicos. Os escritores, assim, começaram a ser vistos como gênios criadores, capazes de erguer obras únicas com base na inspiração. Nesse rompimento com a visão normativa, afinado com as padronizações advindas do cenário moderno, o exame dos textos literários passou a prestigiar a intuição, a fantasia, a imaginação, a subjetividade, enfim, o particular em detrimento do comum.


			Nesse rompimento das convenções, os paradigmas formais foram parcialmente desfeitos. O verso deixou de estruturar determinadas composições, e esse fato permitiu a criação do que Compagnon definiu como uma “ironia da história”: a palavra “poesia” passa a ser entendida não mais como uma maneira de referir-se à literatura de forma geral, mas sim como uma maneira de referir-se à poesia lírica. O crítico emprega o termo “ironia” para assinalar que essa manifestação literária, a lírica, fora abordada na Poética apenas de maneira lateral.


			[...] um deslocamento capital ocorreu ao longo do século XIX: os dois grandes gêneros, a narração e o drama, abandonavam cada vez mais o verso para adotar a prosa. Com o nome de poesia, muito em breve não se conheceu senão, ironia da história, o gênero que Aristóteles excluía da poética, ou seja, a poesia lírica, a qual, em revanche, tornou-se sinônimo de toda poesia. (COMPAGNON, 2010, p. 32).


			Foi justamente ao longo do século XIX que o termo “literatura” se consolidou tal qual o compreendemos hoje. Foi aí que começou, como destacado, uma busca mais específica – que, já nas primeiras décadas do século XX, tornou-se científica, de abordagem analítica –, centrada na linguagem verbal de natureza artística. A partir dos próximos capítulos, encararemos, sob múltiplos ângulos, diferentes formas de pensar o texto literário, desde o surgimento da Teoria até as imediações do contemporâneo e sua exigência premente de olhar para o presente sem descuidar do passado.


			


			

				

						1	Ao longo deste livro, consideramos a modernidade como um processo, iniciado no século XIX, de profunda ruptura com os paradigmas que vigoraram nas artes e letras europeias até o século XVIII. Sobre o assunto, recomendamos a consulta ao verbete “modernidade” do Dicionário de conceitos históricos, de Kalina Vanderlei Silva e Maciel Henrique Silva (2009).



						2	Utilizamos, neste capítulo, a expressão “Idade Média” por se tratar de uma denominação usual. Optamos, no entanto, por mantê-la entre aspas, pois, muitas vezes, o termo é empregado com certo tom pejorativo, como se se tratasse de um período de “trevas”, sem produção nem circulação de conhecimento entre a Antiguidade e o Renascimento. Ora, os estudos históricos e literários, cada vez mais, demonstram o contrário. Sobre o assunto, recomendamos as pesquisas de Segismundo Spina, A cultura literária medieval, e de Hilário Franco Júnior, A Idade Média: nascimento do Ocidente.



						3	Relativo a um conjunto de preceitos ou regras.
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